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INTRODUÇÃO: 

 A utilização de roedores na alimentação de animais de zoológicos é comum. Presas inteiras 

mimetizam a dieta natural de alguns carnívoros, e são razoavelmente balanceadas (DIERENFELD, 

2002). Para o fornecimento de roedores aos animais, muitas instituições criaram os seus próprios 

biotérios seguindo normas de biotérios destinados à pesquisa. No entanto, há várias caracterizações 

de biotérios segundo as barreiras sanitárias existentes, sendo a maioria dos biotérios de produção  

considerados convencionais.  

Os biotérios convencionais não possuem barreiras sanitárias adequadas para impedir a 

introdução de microorganismos, e os animais são usualmente criados em gaiolas abertas e em 

condições de livre acesso, estando, por isso, sempre sujeitos à novas infecções (POLITI et al., 

2008).  

A qualidade sanitária de um biotério é imprescindível para seu funcionamento regularizado. 

Assim a qualidade começa com a definição do padrão microbiológico e parasitário dos animais. O 

ideal é que os biotérios de criação possuam, em suas instalações, barreiras sanitárias e programas de 

vigilância de saúde que certifiquem que suas colônias são livres de patógenos específicos e quais 

microrganismos são monitorados. Após estabelecimento do padrão microbiológico deve-se então 

estabelecer regras quanto à introdução de novos animais, evitando-se surtos de novas doenças 

(POLITI et al., 2008).  

O risco na criação de roedores para o consumo de outros animais passa a ter ainda maiores 

preocupações, devendo-se estabelecer padrão microbiológico normal e não patogênico aos roedores 

e ausência de microrganismos patogênicos também aos animais consumidores e aos funcionários da 

instituição (DIERENFELD, 2002). 

Na Fundação Parque Zoológico de São Paulo (FPZSP) são utilizados comumente para 

alimentação Rattus norvegicus e Mus musculus. Os Rattus norvegicus possuem em média 300 a 



500g e são mantidos em gaiolas de polipropileno sendo oferecida ração e água ad libitum e 

compõem uma população de 6000 animais. Há quatro salas de estoque de animais adultos e duas 

salas destinadas à reprodução.  Este é o primeiro estudo com intuito de avaliar a microbiota dos 

animais criados no biotério da FPZSP. 

 

OBJETIVOS:  

Avaliar a microbiota bacteriana do intestino de Rattus norvegicus provenientes do biotério 

da Fundação Parque Zoológico de São Paulo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS: 

 Foram selecionados aleatoriamente cinco roedores adultos de cada  uma das quatro salas de 

estoque do biotério. Os animais foram eutanasiados e submetidos à necropsia. Após incisão em 

linha média e visualização do trato intestinal procedeu-se o isolamento de fragmento de intestino 

delgado amarrando-se o fragmento nas duas extremidades, sendo o mesmo enviado ao laboratório 

em frasco estéril. 

No laboratório, o conteúdo intestinal foi assepticamente colhido e semeado em placas de 

agar sangue de carneiro a 5% e agar EMB-levine incubadas a 37ºC por 48 horas em aerobiose, e as 

colônias foram identificadas de acordo com a morfologia colonial, microscópica e  características 

bioquímicas (KONEMAN et al.,  2008). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

Foram isolados os seguintes microorganismos e respectivas prevalências de um total de 

vinte amostras: 

     Tabela 1. Prevalência de bactérias em fragmento de intestino delgado. 

Bactérias 
Prevalências 

% positivos (n° de animais) 

Bacillus sp. 45  (9) 

Staphylococcus spp. 45 (9) 

Escherichia coli 25 (5) 

Klebsiella ozaenae 10 (2) 

Enterobacter sp. 10 (2) 

Moraxella nonliquefaciens 10 (2) 

Streptococcus spp. 5 (1) 

Enterobactérias 5 (1) 

 



Todas as amostras foram negativas para Salmonella sp. 

 A associação entre dois ou mais gêneros e/ou espécies de microrganismos ocorreu em 60% 

das amostras avaliadas. Das amostras com crescimento de um único gênero bacteriano foram 

encontradas quatro amostras (20%) positivas para Bacillus sp., duas amostras (10%)  com 

crescimento de E. coli e 2 amostras (10%)  positivas para Enterobacter sp.. 

 Há poucos estudos definindo a microbiota intestinal de Rattus norvegicus (ZENNER e 

REGNAULT, 2000). Os gêneros Bacillus sp. e Staphylococcus sp. e a espécie Escherichia coli já 

foram descritos em cavidade oral de Rattus norvegicus (ARAUJO et al., 2007). E. coli, 

Staphylococcus spp., Streptococcus spp. e espécies de Salmonella spp. são considerados comensais 

do trato gastroentérico de roedores, no entanto podem causar sintomatologia em roedores 

imunossuprimidos (WAGGIE  et al.., 1994) e para animais consumidores dos mesmos. No presente 

estudo foi observado crescimento único de Bacillus sp. e E. coli  sugerindo que, apesar de já 

descritos como flora de roedores, estes possam ser patogênicos para os animais testados. Todos os 

animais avaliados apresentavam certo grau de enterite e alto grau de parasitose, dificultando a 

avaliação das lesões na diferenciação da causa bacteriana ou parasitária. 

Enterobacter sp. são comumente relatadas em infecções de trato urinário de seres humanos, 

e infecções hospitalares. ZENNER e REGNAULT (2000) relataram a presença de Enterobacter 

cloacae em ratos na França, encontrando entre 1988 a 1990, 12,5% de positividade na colônia, 

número semelhante ao encontrado em nosso estudo. Pouco se sabe sobre a prevalência desse gênero 

em colônia de roedores (ZENNER e REGNAULT, 2000). 

A bactéria Klebsiella ozaenae é causadora de rinite atrófica em humanos. Já foi relatada em 

trato gastrointestinal de jabutis (PESSOA et al., 2008), e lêmures (JUNGE e SAUTHER, 2006) sem 

alterações clínicas. A mesma bactéria já foi isolada em dromedários com pneumonia (AL-TARAZI, 

2001). O cocobacilo gram negativo Moraxella nonliquefaciens é comumente encontrado no trato 

respiratório de seres humanos, tido como comensal e considerado de baixa patogenicidade 

(LAUKELAND et al., 2002). Não foram encontrados relatos de infecção destas duas espécies de 

bactérias em roedores.  

Um dado importante encontrado, foram os resultados negativos para Salmonella sp no 

biotério da Fundação. Salmonella spp. é considerado patógeno em ratos imunocomprometidos S  

Typhimurium é o patógeno mais comumente encontrado afetando roedores de laboratório, sendo a 

prevalência considerada como baixa, apesar de não ser conhecido o número  de carreadores 

assintomáticos (BAKER, 1998). Salmonella sp tem importância na produção de animais que servem 

como alimento primeiramente por serem estes carreadores da infecção a outros animais, e devido ao 

caráter zoonótico do gênero. 

 



 

 

CONCLUSÃO 

No presente estudo foram observadas bactérias já descritas para Rattus norvegicus, sendo a 

maioria não patogênica para a espécie e para os animais que se alimentam de roedores de 

laboratório. Foi observada presença de duas bactérias (Klebsiella ozaenae e Moraxella 

nonliquefaciens) descritas em humanos e outras espécies de animais, mas não roedores,, sugerindo 

que os animais adquiriram a infecção devido ao contato direto com bioteristas, provavelmente 

devido a falta do uso de máscara e à ineficiente ventilação das salas do biotério. Este estudo 

demonstrou-se muito importante por evidenciar necessidades de ajustes, cuja correção previnirá 

disseminação de doenças entre homens e animais. 
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